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Santa Catarina, sintetizem-se no programa �:;��� !

servador do Partido Republrcano Câfarine�Se

21 DE ABRIl apre.1 bre. si toda � culpa. Sendo

Eloi de Montalvão' se n- assim, destribuira-se a se�-
.ta-se ao povo brasileiro como tença: pena .d: morte� a Tl­

===============�=============!====�umad� m�ores ��s� rn�m�,.��oop�pct�.e
nossa independencía. Minas teml?oran8 aos outros ln­

Gerais, o Estado que consti- confidentes.

tue 0- orgulho da União com Entre as grades da pri­
seu progresso dinarnico, deu- são., esperava ansiosamente
nos a personalidade coraio- 0/ sacrifício que a posteri­
so e intangível do grande dade guardaria no sacrario
Tiradentes. das glórias pátrias. Não

educa- Jamais se registrarão no tardou a sôar a hora. E
calendário das nossas glórias pelas ruas, entre a multi­
fátos análogos aos que se dão aturdida e alanceada,
deram na manhã de 21 caminhava, monôtonamente,
de Abril de 1792. Dia lin- ao rufar dos tambôres em

do'! Uma corôa de luz caía direção ao cadafalso, passos
do alto sôbre a ansia dolo- firmes e altivos, olhos fi­
rosa da coletividade brasí- xos e complacentes, a figura
Ieirã. excelsa, quasí lendaría, do
A infancia da nacíonalí- insigne Protomârtir. De-

dade vinha curtindo a tu- pois, fracamente, rufaram
tela do reino português, tu- de novo os tambôres e o

tela afrontosa que arrasta- silêncio caíu sôbre a multi­
va nossas riquezas para o dão, quando, diante da
fausto da Metropole. morte, proferiu êle, em ai..

O brasileiro, entretanto, tos brados: <Recebe, ó pa­
essencialmente altivo, já vi- tria, O sacrificio>. Onze ho­
sualizava um Brasil índe- ras do dia 21 de Abril de

neste momento, que o sr. 1792' T' d f dPendente. O sonho, como • Ira entes, en orca o.Von Clausbruch, entre ou- .

d d Mtodos os sonhos persisten- abraçado á Posteri a e. or­
tros feitos aéronauticos me-

tes, tendia para a realiza- to o Chefe, ficou pelas vere-
moraveis, tomou parte sali- d Ih

'. .

ção. Liberdade era o an- as e ata os a sementeira
ente nos vôos de estudos a

ilha dI.! Fernando de Noro- seio irreprimivel. das idéias.

nha, dos quais resultou, em Surgiu a Conspiração Mi- E através dos tempos,
principio de 1934, a inaugu- neira e nela subressaiu a receberam as gerasões de
ração da famosa linha aê- figura impávida de Tira- brasileiros, como uma reli..

rea transoceanica Condor- dentes. quia, o legado de Tiraden­
Lufthansa. Considerando-se, J á então comprendía o tos para elevar ao topo al­

ainda, o fáto do Comandante povo de Minas que precisa- taneiro e glorioso o pavilhão
von .Clausbruch ter cruzado vamos avançar contra as do Brasil. Trernúla, pois, nó
13 vezes oAtlantico Sul tri- baionetas e canhoneiras reais. alto, desfralda-te ao sôpro
pulando aviões da referida Nesse fervoroso entusiasmo das idéias generosas, ó fia;
linha Brasil-Europa, fácil- foi designado Tiradentes mula auri-verde, símbolo do .

mente se pôde avaliar o las- .para pregar pelos Estados Brasil livre, forte e gran­
tro de experiencia, com o de Minas e Rio a idéia au- díoso í

qual o novo <milionario» dos gusta que se consubstancia­
ares tem contribuido para o va no «Libertas quae será
engrandecimento do tráfego tamen> Bem sucedido a "Sul d E t' d' "aéreo comercial no Brasil e principio, sofreu depois, co- O S a o
para o renome do Sindicato mo um Cristo da naciona-
Condor. lidade, a "traição do iudas

Joaquim Silverio dús Reis, Editado pelos srs. Paulo
infame português, que de- Calíl, Humberto ,Zanela e

via ao Vice-Rei avultada Porppilio Bento, orgflnizado=
soma em dinheiro, e que res de uma sociedaqe anoni­
assim trocava pelo compro- ma por ações, circulou nes"

misso de suas dívidas a vi- ta cidade, domingo passado,
da, a liberdade e a flama o semanário «Sul do Estado »,

patriotica dos nossos Incon- sob a competente direção do
fidentes. Mas Tiradentes era sr. J os@ Freitas Junior, se­

maior que a forca. Seu es- cretário da Prefeitura Mu­

pirita vibrava de entusias- nicipa!.
mo,' não temendo o cadafal- O novo órgão de publici�
so que ma arrostar Prê- dade declarou, no seu pro�
so, jogado a uma cela mi- grama, que defenderá, a to'"

seravel, com os seus com- do transe, o Partido Liberal
panhe1ros de campanha, pas- Catarinense e a chefia do
saram' aí três longos anos de atual governador, sr. Nerêu
rudes padecimentos. A' sen- Ramos.
tença não tardou, Acusa- Ao bem feito colega I as
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gratificação de 50 mSI réis
para cada professora que
lhe apresentar um adulto
alfabetizado por ela . . .'

A idéa da Prefeitura de
Bragança, é digna de en­

comias e sob todos os pon­
tos de vistas, simpatica.

A marmanjada do Brasil,
precisa ser alfabetizada.

Sim, porque os pimpolhos
todos, a criançada traquinas
do Brasil, sabe que, em

Santa Catarina, existe uma'
estrada de ferro, com o no­

me da imperatriz D. Terêsa
Cristina! ..

No vizinho Estado de San­
ta Catarina, desde o Segun­
do Imperio, como é público
e sabido, existe uma 'estrada
de ferro denominada «O.
Terêsa Cristina ».

-

na cadeia, como comunista

A ferrovia que tomou o e inimigo do regime e da

nome da virtuosa impera- formidavel e gloriosa éra da
� triz do Brasil, é. portanto, regeneração dos costumes,

.uma das mais antigas exis- fino ornamento da arranca-

. tentes em nosso país. da outubrina ...

Percorre uma extensão de Apesar do inatseavel ser-

117 quilometras em bitola viço de organização da Con­
de um metro e deveria ter tadoria Central da Republi­
sido construida na mesma ca, esta repartição modelar

época em que fôra tambem enviou a Contadoria Sec­

construida, no Rio, a estra- eional, na Delegacia Fiscal

trada de ferro Leopoldina, de Florianopolis, êste formo­
nome de uma das filhas da so oficio, que vem publicado
imperatriz, no «Díarío Oficial», da

E', assim, uma estrada União, de 18 de Março úl­

que entrou para as páginas timo:

da história de nossa patria «Constando nesta Conta-
e que, ainda hoie, existe. daria existir nesse Estado
A sua existencia não póde uma estrada de ferro' do

'ser ignorada. dominío da União, denomí-
E' um bem da UnTão. nada «Estrada de Ferro D.
Mas, apesar disto, a mo .. Terêsa Cristina», recomen­

delar Contadoria Central da do-vos .informeís, com pre­
Rupublica Nova, até hoie cisão e possível urgencia,
'ignora a existencia da Es- quanto á veracidade dessa
'trada de Ferro D. Terêsa noticia e, no caso afirmativo,
Cristina . . . remetais todos os dados

Isto, demonstra que o le- necessàrios ao exato conhe­
vantemento do cadastro dos cimento dêsse bem patrimo­
bens da União, é um tra- nial e da sua situação pe­
balhó perfeito, impecavel, rante a Fazenda Nacional».
de uma exatidão ti. toda a A Contadoria Central da

prova e quem dele falar Republica, ignora a existen­

.ou se dispuser a fazer a cia da referida estrada!
menor critica, corre risco. Que um funcionaria zeloso
de ir bater com os costados e correto ignorasse que a

Alfabetização de adultos-
estrada fosse um bem da I po escolar, antes de redigir
União, ainda seria, em par- o oficio, apenas «consta»

te, perdoavel. Mas. igno- que existe a estrada em

rar a existencia de uma es- questão . .'.

trada, .
construída no Segun- Daí, se deprende a exati-

do Império ? dão da arrecadação das ren-

Só dando com um gato das da União . . .

morto. . . Por estas e outras tantas
Para o correto funciona- cousas belas é que devemos

rio, que nem ao menos deu- tecer, sem rebuços, os mais
se ao trabalhosinho de ma- acentuados encornios á Pre­
nusear qualquer publicação feitura de Bragança, no Es­
historica sôbre as estradas tado do Pará, que acaba
de ferro do Brasil ou mes- de promulgar uma lei, es­

mo uma Corografia de gru- tabelecendo uma modica

D 0- ACIA
nos levará a destinos mais I me no problema da
felizes. Não nos esqueçamos, ção.
porém de que a democracia

- Um povo mal educado
.

'

. terá mesmo de viver sob di-
exige cultura da massa e rI-

tadura, porque ainda não
gidez de carater nos gover- sabe pensar e muito menos

nantes, o que tudo se resu- fazer.

Nenhuma fórma de govêr­
no equivale á Democracia,
quando bem praticada ..
No regime democratico

os homens se respeitam,
conservando cada um, po­
rém, a liberdade de opinião.
Póde-se mesmo dizer que

a democracia vive das lutas
partidárias, do conflito de
ídêas, cada um buscando
o melhor, a perfeição no

interesse da Patria.
. O sistema democratico de
governo admite'publicamen­
te a falibilidade humana; acei­
ta lealmente a afirmação
cientifica de que o erro faz A aviaçao .cornercíal no

parte da natureza humana nosso pais assinala mais
e, por isto, no sagrado inte- um acontecimento digno de
resse da patria, todos de- nota, contando-se, mais um
vem discutir, emitir opiniões entre os <milionarios's dos
a respeito dos negocias pú- ares do Sindicato Condor.
blicos para que os defeitos Trata-se do Comandante
surjam, os erros sejam cor- Rudolf Cramer von Claus­
rígidos e reduzidos ao mini- bruch, um dos mais antigos

dêmico Nunes Varela, que mo os prejuízos do país. 'e experimentados pilotos­
prestou seu compromisso de Qualquer uni outro síste- aviadores daquela ernprêsa
Secretario Provincial de Im- ma ditatorial, mais ou me- que, no vôo regular realiza­
prensa, promoção a que fez nos disfarçado, submete a do no dia 15, de Belém a

iús pelos seus esforços á maioria ao pensamento sem- Recife, na altura de Parnai­
causa do sigma. pre falivel de um só ho- ba, completou um milhão de

O novo secretario de Im- mem, ou de um pequeno quílometros pervoados, só­
prensa passará, assim, a grupo, donde a maior Ire- mente a serviço da Condor
controlar os jornais integra- quencia de erros, a enormi- na America do Sul. A qui­
listas do Estado, servindo dade de preiuizos quando lometragem total pervoada
junto á chefia Provincial. não seia pela ignorancia dos pelo referido Comandante no

Terça-feira, pela manhã a governantes, ao menos pela tráfego aéreo 'em geral, ele­
comitiva integralista regres- hipertrofia das funções e da 'var-se-ha, ao mesmo tempo,
sou a Florianopolis após autoridade. Pratiquemos a a cêrca de 1.350.000 krns.,
percorrer o sul-catarínense. verdadeira democracia e ela sendo oportuno lembrar,

Mais um "milionário"
da Condor

deo INTEGRALIS
•

ser-viçoo 10 anos

está, combatendo, tenazmente,
o Partido Liberal Catarinense,
chefiado pelo Governador

, Conforme noticiamos em

nosso ultimo número, reali­
zou-se segunda feira no am­

plo salão do Cinema Cen-
- tral, uma sessão com o ri­
tual integralista.
'A assistencia, calculada
em mil pessôas, ouviu a pa­
lavra do dr, Otan Gama
D'Eça, Luiz de Sousa e Ge­
neral Vieira da Rosa, cujas
orações foram muito aplau­
didas.

, Em nome do nuc1eo local
saudou os visitantes o aca-

I

São Paulo e Rio Grande, ao que parece, formando um

bl6co indivisivel, sufragarão, nas proximas eleições pre­
sidenciais, o nome -'do sr. Armando, de Sales Oliveira-

O ·sr. Antunes Maciel Vi-/ Gaúcho estaria disposto a I advocacia. Todavia: logo
sitou o sr. SilVio de Cam- 'apoiar a candidatura do após o seu desembarque se

pos, estando presente o sr. ilustre paulista, nada tendo dirigiu ao Palació da Acla·
Mario Tavares, mantendo resolvido, por enquanto, mação, onde teve demorada
demorada conferencia. em definitivo. conferencia com o governa-
Segundo as declarações Por outro lado, chegou á dor J urací Magalhães.

do sr. Antunes Maciel, aqui Baía o dr. Antonio Flôres
feitas por ocasião de sua da' Cunha, que declarou ter
chegada, o Partido Liberal ido tratar de ne�oc;:ios de

RIO, 20 - O «Oiario da / �uhnetidas á apreciação da­
Noite» diz-se seguramente queJe candidato, o qual con­
informado de que o sr. An- tará cem o apoio de um

tunes Maciel levou aC:) P. grande Estado 'do Ncrte,
R. P., em São Paulo, novas Sabe-se que a maioria do
propostas para um acôrdo P. R. P., tendo' o sr. Ro­
em tôrno da candidatura berto Moreira á frente, es­

Armando ele Sales Oliveira, tá disposta a dar o seu apoio
tendo I;IS me�mas sido �ntes ao ex"sovernador paulista,

Laguna, 21 de Abril de 1937.

Hino a HENRIQUE LAGE
(Letra e musica de JULIO BARRETO)

.E's o guia dêste povo,
No teu grande empreendimento; ,

E's ° santelmo, és a luz,
Que ilumina o pensamento.

_ Representas, nas industrias,
A grandeza do Brasil;
Todos sabem respeitar
O teu vulto varonil.

Nesta terra, o teu renome,

Sempre egregio resplendeu;
O Brasil todo admira,
O fulgor do esfôrço teu.

Salvé, ó grande compatriota!
Salvê, tua gloria altaneira,
Que esplandece, por inteiro,
Toda a Patria brasileira.

Côro:

o P�otomárfir da Independendo

POR; GIOCONDO BRISTOT E' EDGARD AMARAL

(Alunos do <Ginásio Lagunense»)
..
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2 CORRE'IO DO SUL

19·371 sa e diverte-se á custa de-
les sem ter, para com os

O Jmesmos. um gesto de bene- uramento da turma de 1936
volencia ou um sentimento
de gratidão. Hoie, pela manhã, pres-+
O sr. Ataliba, como bom tarão seu juramento á

Bans-_ Mel d'ahelhasburguez, nem se lembrou deira os reservistas da tur

que dançou e gosou ao som ma de 1936, já aprovado
das duas bandas, e por isso, em recente exame.

teve a veleidade de distri- O programa escolhido pa­
buir os premias como si fôs- ra essa solenidade de carater
sem eles propriedade sua. civico militar, despertará,
O burguez, quando se me- entre o povo lagunense,

te em qualquer cousa que grande interesse, visto que
não está ao alcance, dá obedece a uma orientação Domingo que passou
sempre uma nota dissonan- caprichosa. Novo órgão circulou
te. Entre outros numeros, os Metendo de sopêta,
Ouando um homem sái da atiradores no T. G 137 de- Muita gente na baêta.

sua esfera, perde-se na dos .monsrrarão seus conhecimen­
outros. tos de ginastlca, salto em

E dizem, ainda, que o altura, corridas, etc., estan­

peixe dá fosfato e faz o ho- do todos perfeitamente aptos
mem inteligente. Pôde ser, a realisarem essas provas
não contesto, mas, tambem esport ivas,
quero crêr, que, o que o O sr. Egêu Laus, esforça- Não se exaspere, Zangão,
peixe dá, a farinha tira ... do instrutor do Tiro de Temendo ficar na mão,
Eu tenho notado que esta Guerra, está, pois de para-

Com sua pena-tampão,
célebre farinha de mandióca bens pelo desenrolar das Compelido á cavação.
cría muita gente tôla e vai- festas de hoje em comemo- Si da têta, porêm,:' tentedosa! ração ao iurarnento dos gua- Inclemente te separar,
Laguna, Abril, 1937. pos soldados de Laguna. Que não vá tal inclemente,

Forçar a têta a secar.

que fizemos as marchas e

sambas, para o concurso e

para o carnaval, não tinha­
mos a minima ambição de
conquistar premias mate­

riais, porque o artista sem­

pre está acima dessas bana­
lidades, maximê quando se

trata da arte sublime de
Mozart. .. E. para melhor
provar esta asserção, . basta
dizer que, eu mesmo, autor

destas tinhas, compuz espe­
cialmente para o carnaval,
a pedido do sr. Ataliba Bra­
sil, umas vinte peças, que
foram exclusivamente instru­
mentadas para as duas ban­
das locais, tendo gasto, co­

mo todos sabem; em com­

pra de papel de musica, mui­
to mais do que o valor dos
premias que o sr. Ataliba

Lançamento da Taxa de cen­

servaçãe e melhoria de es­

trada e registro e fiscali-
zação de veículos

SOLaICITACAS

Crônica do Carnaval de
o sr. Ataliba Br-asi l e os

premios aos vencedores

julio Barreto

DESPEDIDA

Não me sendo possível
despedir-me de cada um dos
meus amigos e conhecidos,
aproveito o enseio de o fa­
zer por meio desta folha.

Agenor Brun

D'ENTRO da democracia cabem todas as

mais legitimas aspirações do Brasil

�xxxXXtxxxxxxxxxxxxxxx:xxxxxxxx:'XXXXxxxx�
�
�

João Nunes Netto

Telegramas: Nunesnetto

Stâ. CatarinaLAGUNA

FAZENDAS -POR ATAGADO
RUA GUSTAVO RICHARD,

COUROS
.

Escritorio :

Tiro de Guerra 137

AO ZANGÃO
A - Dulçor do mel
-

A - Ardor do ferrão

Formado pela ·Universidade do Rio de Janeiro

Chefe do Pavilhão de Tuberculosos do
Hospital de Caridade

Fundador e chefe do Díspensario de Tuberculosos
«Clementíno Fraga i)

Clinica geral - TUBERCULOSE
Tratamento moderno da Tnbercnlose sem necessitar clima

Residencía:

CONSULTORIO: RUA JaÃo PINTO, 13 - Das 13 ás 16 horas

Florianopolis.
(4-4)

HOTEL GLORIA

A epimae de cada um de nós deve se

converter num voto cenelente na gran-
de hora nacional que se aproxima.

Manuel Vendausen, em no�

me da população católica de
Cubiculo, Paroquia de J agua�
runa, agradece, penhorada ..

mente, ao drgnissimo e vir­
tuoso Pe. Pedro Ulrich, as

distinções e provas de real e
)

sIncero aféto -de que foram·
alvo por parte de sua reve­

rendíssima pessôa, durante
A passeio e em visita os três felizes dias em que

aos seus irmãos, seguiu, pelo ·Cubiculo o teve como hospe.
«Itaquéra», via-Imbituba, de honroso, na qualidade ele
dia 20 do corrente,para Pa- visitante paroquial.

.

ranaguâ, com destino a Cu- . Ao Pe. Pedro Ulrich, que a

rit.iba, a gentil senhorita par. de sua reconhecida hu·
Julibia Barreto, dileta f ilha mildade e caridade cristãs é
do sr. Julio Barreto e fino possuidor de uma vasta ilus­
ornamento da nossa socieda- tração e magnifica inteligen­
de. cia, o povo de Cubiculo,

sentindo-se venturoso em tê-'
lo por guia espiritual, gen..l-

Está nesta cidade a pas- flexo, pede-lhe sua bepção
seio, vindo da Capital Fe- paroquial, protestando sua

deral, a exma. sra. d. Ligia perene gratidão.
Marques, que se faz acom- Cubiculo, 15 de Abril de
panhaf de sua filha Ru· 1937.
bta,! Manuel Vmd"u.sef\

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

* .• •

I Seguiu para o Rio de Ja­
neíro, dia 20 do fluente, via
Imbítuba, o sr. Osni Mar-
tins, funcionaria aposentado
da <Terêsa Cristina».

* * *

O sr. Ataliba Brasil, pre­
sidente da comissão dos fes­
tejos carnavalescos, sómente
agora, após dois mêses e dias
do carnaval, foi que conse­

guiu resolver o intrincado
problema da distribuição dos
grandes premios do concur-

80 carnavalesco!
Com a antecedencia de dois

mêses, isto é em Dezembro
do ano passado, iá o sr.

Ataliba havia anunciado, aos
quatro ventos, um concurso

musical, pedindo aos musi­
cistas lagunenses a composi­
ção de marchas e sambas,
dizendo que pretendia insti­
tuir alguns premios para os

musicas que fossem classifi­
cados em 1°.,2°. e 3°,. luga­
res, Quando se aproximou o

carnaval, o sr. Ataliba mu­

dou completamente de reso- conseguiu no comércio para
Iução, e, ao invés, de fazer distribuir aos musicas. E,
um iulgamento público no tudo isso, fiz sómente com

último dia do carnaval, co- o firme propósito de prestar
mo todos esperavam, para um serviço á mínha terra,
que o povo pudesse rnanifes- e ao mesmo tempo, gozar o

tar-se a respeito, resolveu prazer de ouvir as minhas
anunciar, pela imprensa, composições cantadas pelos
um concurso musical na so- blóco e executadas pelas
ciedade «Congresso Lagunen- bandas, uma yez que a ilus­
se». com o fim exclusivo de trada comissão dos festejos,
mandar para a radio <Tupi>, esternou a sua opinião de
do Rio, uma partitura de fazer o carnaval, sómente
piano da marcha que fôsse com musicas de compósito­
classificada em primeiro lu- res lagunenses.
gar naquele celebre concurso. Era, ainda, o meu desejo
Para conseguir êsse objetivo, e o dos meus colegas, caso
o sr. Ataliba preparou, de conseguíssemos alguns pre­
antemão, o ambiente" e teve, mios no concurso, fazermos
até, a gentileza de esconder, presente dos mesmos ás du­
na bolso, a ,letra da marcha as bandas de musica locais De ordem do sr. Diretor
«Batuca, Morena».. no mo- que abrilhantaram 6 carna- do Tesouro do Estado, faço
mento que a mesma ía ser val de 1937, tocando desin- público que, em cumprimen­
executada. Feito isso, a dita teressadamente, durante to ao decreto n", 8, de 6 de
marcha foi posta de lado, e o quasi dois mêses. A elas é) aneiro de 1937, se proces­
sr. Ataliba, com um outro que cabia,' com toda iusti- sa nesta coletoria o lança­
seu amigo, cantaram, então, ça, os premias que foram menta da Taxa de serviço de
a marcha de sua preferencía, distribuídos de uma manei- conservação e melhoria de es­

para quefôsse a mesma apro- Ta iniusta, sem razão de iradas de_ rodagem e de servi­

vada, como foi, e ser envia- ser. Seria, então uma atitu- ço de registro e fiscalização
da para a radiox Tupí». de digna do sr. Ataliba, pre- de veículos, para o vigente
Neófito; como é; em ma- sidente dos íesteios, si assim exercicio, pelo que são con­

teria de' musica,·· teve a san- procedesse na distribuição vidados os contribuintes da

ta ingenuidade de mandar dos premias. No entretanto, referida taxa a apresenta­

para 9 fazz-Band, da Radio o sr. Ataliba, querendo fa- rem as declarações exigidas
<Tupi », apenas Uma partitu- zer fita e aparentar senti- pelo art. 15 do citado de-

.

t fil troei lt c' reto n." 8, até o dia ]f dede piano, da marcha apre- men os I an ropicos e a ru- ..

vada, cuia gerente, natural- isticos que não os possúe, Maio p. vindouro, nos ter­

mente, mandou coloca-Ia na desvirtuou a missão de que mos do decreto n ° 89 de 7

cêsta dos papeis velhos, por- estava incumbido e a Iinali- do corrente mês:

que _

a musica que não fôr dade do carnaval, conver- Incumbe essa obrigação:
partiturada para. orquestra, tendo, afinal, os premies re- I - Aos proprietarios in­

não será irradiada em ne- cebidos, em uma festa de dividuais, emprêsas, socie­

nhuma estação. Com a desi- caridade! datíes ou seus prepostos, de

lução e o remorso do que J á se viu maior anti tese ?! veículos que se uti lizarem
Corrida de bicicleta,

havia feito, c.omeçou o sr. Bem diz o Pereira, que a das estradas de rodagem es-
d d d.

d d
'

it d taduais como tais considera- to a ci a e
Ataliba a matutar, e, depois socie a e e um paras! a os

de tanto tempo, tomou, ago- musícos, porque espiara, go- das pelo plano rodoviario do Gilson Ungaret, Volnei
ra, a deliberação de fazer' -�::,:::: ,::.= :,=::=:: :":'1>": := Estado e nas quais existam de Oliveira, Vamiré de Oli-

daqueles insignificantes pre-
turmas permanentes de con- veira, Clemenceau Silva,

mios, que o comércio lhe deu A serviço do servação. Antonio Pescador, Vinicio

para o concurso carnavales- "Correio do Sul"
I I - Aos proprietários de Silva, Oscar Wilke, Hera-

co, uma verdadeira festa de terrenos marginais áquelas clito Bonífacio, Aulo Borges,
carl'dade!

.

P
. estradas, até uma profundi- Roberto Guedes. Albertorevenimos aos nossos dade de 5 quilometras des- Cripa, Aurelio Costa, Ar-Isto é que se chama u'a assinantes que o sr. Ota- de que sejam elas pavimen- duino B. de Oliveira. J t;li­medida prática e inteligente! viana Soares de Andrade, tadas com macadam e, reves- zes: saída, Egêu Laus eEu só desejava· saber, que nosso auxiliar de redação, timento sílico-argiloso, ou ou- major Grot; chegada, Joãoanalogia tem o carnaval, com viajará, breve, por varias tI'O destinado á consolidar- Rodolfo Gomes e Arno

as associações de caridade e localidades sul-catarinen- lhe a superficie natural ou Gruner.à escola profissicmal da Ma" se, a serviço deste jornal.
eXigiam a construção de

çonaria de Laguna!? Irá tambem a Bom Jar- obras de arte de valor su-
Nós, os musicos, (Barreto, dim, São Joaquim e Uru-

perior o 50:000$, estandoBessa, Larroyde e Machado), bicí.
neste cas� sujeitos sómente
os terrenos até uma distan­
cia de 50 quilometros de
cada lado da construção,
pelo eiro das estradas que a

ela convergirem.
I I I - Pelas pessôas na­

turais ou juridicas, nacionais
e extrangeiras, de ambos

: os sexos, maiores de 21
� anos, que exercer 110 Esta­
= do indústria oU profis�ão,
: arte, oficio ou emprego, Ou

: vivam de seus bens ou ren­

; das, estando. isentas as pes-
• sôas cuios vencimentos ou

� rendas forem inferiores a

: 2 :400$ anuais.
� Os contribuintes que não
�
� apresentarem, dentro do pra�

zo, essas declarações serão
� lançados á revelia, pelo exa­
� tor, ficando sujéitos ás mul­
� tas de q)..le· tratam as letras

134 a e b do art. 31 do decreto
: n.O 8:
t

, As declaraçÊÍes que apre-
: sentarem fraude ou negação
, sujeitam aos conÚibuintes áRua 1°. de Março. n°, 6, multa de 20$000 a 100$000,

Nesta exatoda obterão <.?S

Concorrentes que deverão
competir nas provas a rea­

lizar-se domingo (dia 25).
Prova de resistencia, 5.000
metros, circuito das princi-

pais r uas da cidade

Inscritos: Newton Varela,
Mauro Gomes, Giocondo
Bristot, Adernar Flôres, Aris­
tides Freitas, Gustavo Ro­
cha, Almiro Espindola, Ma­
nuel Silva, AntonioLazario
Juizes: de chegada, Aurelio
Grot e Humberto ZaneIa,
de partida, Egêu Laus.

Prova de. velocidade:
metros

RaulMachado, I_valdo Caro
neiro, ) osé Pacheco, Aulo
Borges, Alamiro Maciel, Ed­
gar Silva, Perí Cruner,
João Pacheco Fereirra. ) ui­
zes: de saída, Egêu Laus,
de chegada, Rodolfo Wei­
ckert e major Grot.

Salto em altura

Newton Varela, Gustavo
Rocha, Anizio

<

Bez, Almiro
Espindola, Nilo Genovez
Juizes: José Varela )or. e

Alirio Alcantara.

Salto em extensão

Newton Varela, Edgar
Silva, Aulo Borges, Ivaldo
Carneiro, José de Oliveira,
Gustavo Rocha, Almiro Es­
pindola, João Pacheco Fer­
reira. Juizes: os. mesmos

escalados para salte em al­
tura.

circui-

Prova de vivacidade
EH Caetamo, Abelardo

Alcantara, I.res Luz e ) ai:me
Pigozí. ) \,lizes: )unta de Ins­
peção MédicaMilitar e Tte
Aurino Costa.

Corrida -de vara

Turma A: Rubens Rosa,
José Paulo Arantes, I talo
Pagani, Airton Aleantara.

Turma B: Donaldo Mar­
tins, Otavio Berti, I valdo
Carneiro, Mario Alcantara.
J ui;;:: Egêu Laus.

Corrida de esfafêta

«Brito Peixoto F. C.» x

«Ginásio Lagunense». Juiz:
Antonio Mendonça.

COMPREM OU ASSINEM O

CORREIO DO SUL.

srs .. contribuintes informes
sôbre as declarações de que
trata o. presente edital.
Coletoria estadual de La­

guna, 12 de Abril de
.

1937.

Gasparino Dutra.,
Coletor

HO J E, o deputado Do­
mingos Rocha, de Urussanga.
AMANHÃ, o sr. Luiz

Fonseca, do .Río de Janeiro;
a senhorita Giacomina, filha
do sr. Paulo Perito, de Pa­
robé: o ioven [oel Marcon­
des de Oliveira, desta cida­
de:
DIA. 27 o sr. Manuel Bes­

sa, desta cidade; a exma. sra.
d. Maria da Conceição Gui­
marães Colaço, de Tubarão;
o menino Pio, filho do sr.

Vitorino Lino da Silva, de
Cangicas.
DIA 28, a exma sra. d

Terêsa de Bem Menezes, es­

posa do sr. Canuto Menezes;
a exma. sra. d. Dina Vare­
jão Fonseca; esposa do sr.

Luis Fonseca, do Rio de J a­
neiro; o sr. Alcides Larroied
Cardoso, do Rio de Janeiro;
a exma. sra. d. Ondina José
Abraão.
DIA 29, o deputado Cid

I Gonzaga, de Porto União; o
o sr. ) oão Muller Junior,
desta cidade; o sr. Hugo de
Bem, de S. Braz; o sr. Her-
culano Varela; o sr. Rodolfo
Batista de Araujo; o meni­
no Aurelio, filho do sr. Ali­
rio Alcantara, desta cidade;
o sr. Elias Bada de Araran­
guá.
DIA 30, o farmaceutico

A. s. o. _ 4 I Eduardo Santos de
.
Floria­

I===========� ncpolis; a menina Neide, fi-
lha do sr. Benicio Soares,
do Rio de Janeiro.
DIA l°., o desembargador

Tavares sobrinho, de Floria­
nopolis; o sr. Arnoldo Tei­
xeira; a senhorita Rosa Síl­
veira, filha do sr. Leocadio
da Silveira

Realiza-se no dia 20 de
Maio, com os seguintes ju­
rados:
Pedro Muchels Junior,

Duilío Bianquini, Raul Hen­
rique, Luis Verani Cascais,
Roberto Speck, Gastão Cor­
dini, Pedro ) oão Luciano
Fernandes, Antonio Fran- Pelo « Itaquenp viajou,
cisco, Otacilio Costa, Leopol- quarta-feira, destino ao Pa­
do Clummanri, Edmundo raná, o acadêmico Vinicius de
Augulski, ) osé Cardoso da Oliveira, diretor dêste jor­
Rocha, Angelo Alberton Luis, nal.
Pedro Antonio da Mota, J a­
cob André Pickler, José Ci­
cheta, Henrique Niehues,
João Durante, Angelo Cor­
diolé, Lauro Claumamn, An­
tonio Barzan, Afonso Zanini,
Luis Pizolati, Estevão De­
biasi, Celesti Losso, Francis­
co Benedet Donadel, Alvaro
Rafae.J da Rosa e José Dal­
sasso Neto.

Apareceu versejado,
Porque se móstra zangado,
Esparramando um mingáu
Titulado «Mel de pâu»,

Mandaçáia
: : : ti :; ; :::: ::t:::=:=:=:::::: = :::=: :==

100

, Encontra-se á venda, na

cidade de Tubarão, á Rua
Conselheiro Mafra, a se­

guinte propriedade:
Uma casa 6x8 com sotão

assoalhado e uma cosinha
em separado de 3x4, edi­
ficada dentro de uma área
de terra de 10 por 30 me­

tros, com jardim e muro

na frente da casa, com ex­

celente instalação de luz
elétrica;

Um possante aparelho
de radio FILlPS;
Uma aranha com todos

os pertences, inclusive um

ótimo cavalo;
Um terreno contiguo á

casa, medindo 10 metros

de frente, por 50 de fun­
dos. Trata-se de uma casa

construida, ha dois anos,
com material de primeira,
toda envidraçada por den­
tro e por fóra, com 3 quar­
tos, sala de visita, sala de
jantar, cópa e varandão.

PREÇO: - Tudo por 12
contos e quinhentos mil
réis.
Vêr e tratar com:

VIAJANTES
Vinicius de· Oliveira

* *

DIVERSÕES

Cinema Central·
E' finalmente hoje que o

Central vai focar uma
«Warner » de 1 a. linha. Apre­
sentar filmes como o de do­
mingo é fazer um grande sa­

crifícío pois são peliculas oa­
rissimas. Intitula-se este por­
tento «COLLEEN, a mo­
dista» com Dick Ponwel
Rubi Keller, Jack Oakie:
Joan Blondell, Louisa Fa­
zenda, Hugh Herbert, Luiz­
Alberve.

* '" *

MANUEL AGUIAR

Juri em Orléans

: : : = :: ti :=::::=j j':= 5:S:: : ::: :

Máquina a vapor
Compra-se locomovei de

32 HP, ou mais, em per­
feito estado. � Tratar com

BEZ BATTI 62 MARTINS
� J aguaruna,

Em Parobé
Comen'lorafido o 7°. ani­

versario de sua fundação, o

Clube «Vera Cruz», de Pa­
robé, abrirá o seu salão a

um animado baile, em ho�
menagem aos seus associa­
dos. Foram distribuidos di­
versos convites, e a festivi­
dade será abrilhantada, pela
orquestra «Amor a Arte»,
d(j São 13����

Dr. Eneas Queirõz
Acompanhado de uma fi­

lhinha, seguiu para Baia, o

dr. Enéas de Vasconcelos
Queirós, engenheiro da 8.a
Fiscalização de Estradas.

* •

FALECIMENTOS i

Dr. Alfredo Nunes
No Rio de Janeiro, fale­

ceu, terça-feira última, em

plena mocidade o dr. Alfre­
do Nunes de Noronha, re- .

cem-formado pela faculdade
de direito da Universidade do
Rio de Janeiro.
O ioven advogado perten­

cia a tradicional familia Nu­
nes, e era filho da exma.
viuva d. Euclidia Nunes de

.

Noronha a quem apresenta­
mos sinceras condolencias,

*

Vindo de Florianopolis, pas­
sou por esta cidade, destino
as águas termais, na Guar­
da, o sr. Artur Galeti.

'" *

Os atiradores,
aprovados, [u­
ram á Bandeira
Do Tiro de Guerra n. 137

desta cidade, recebemos
atencioso oficio de convite,
para assistirmos á solenida­
de do juramento á Bandeira,
pelos atiradores aprovados·
no corrente ano. A festa
realizar-se-á domingo proxi­
mo, na Caserna, ás 10 horas,
com uma prova esportiva,
de acôrdo com o programa
previamente elaborado.
Gratos pelo convite. fat'd

noemos representar pelo nos­
so colaborador, acadêmico
Nunes Varela.
tXXX%XXXXXXXXXXXXXXXf

AGRADECIMEN.TOS.

'" * *

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuarios de Imbituba

ORLEANS

AI

QUAD,RO DEMONSTRATIVO DA EXECUÇAO ORÇAMENTARiA
·(DESPESA ANUAL)

EXERCICIO DE 1936

TITULOSSenhores associados :

A Junta Administrativa da Caixa de Aposentadorias
e Pensões dos Portuarios de Imbituba, dando cumpri­
mento ao que se contem no art. 49 do Decreto Federal
n." 20.465, de 1.0 de Outubro de 1931, vem apresentar
o relatório do período administrativo correspondente ao

ano de 1936.
-

Administração da Caixa:
A Junta Administrativa - reuniu-se regularmente,

deliberando sôbre os vários assuntos submetidos á sua

_ apreciação.

DESPESA AUTORIZADA Despesa Realizada R.ESULTADO

Balanço

.

10. � Beneficios Regulamentares
1 - Aposentadorias ordinárias (arts. 24 e 25)
2 - Aposentadorias por invalidez (arts. 24 e 26)
3 - Pensões a herdeiros (art 31)
4 - Serviços médicos (art. 23 § unico)

(a) Pessoal:

(b) Material
5 - Serviços hospitalares (art. 23 § unico)
6 - Serviços farmaceuticos (art. 23 § unico)
7 - Restituição de contribuição (Peculios) (§ 5°. do art 24 e art. 40)
8 - Quota de funeral (art. 41)

20• Despesas de administração
1 - Pessoal:

Aristides Balsini Francalaci
Orlando Francalaci

2 - Material:
Permanente (máquinas etc.) Máquina «Mercedes»
De consumo (livros, impressos etc.)

D IVERSAS DESPESAS.

Alugueis
Luz, fôrça e telefone'
Portes e telegramas
Publicações
Comissões bancarias
Seguro

.

Despesas miudas

3°. -- Despesas diversas

1 - Restituições de contribuições a maior
2 - Transferências (art. 17)

Seeretaría:

O seu funcionamento continuou sob a direção do sr.

Aristides Balsini Francalaci, tendo como auxiliar o sr.

Orlandó Francalaci. Os referidos funcionários desempe­
nharam seus cargos a contento, achando-se em bôa or­

dem os respectivos serviços.

Coritribuintes:
O número de contribuintes, entre funcionários e ope­

rarios, ascendeu o total de 784, sendo 692 diaristas e

92 meneeis.

Inscrições:
Apezar da deficiencia de documentação dos inte­

ressados. continúa a J unta Administrativa empenhada em

, conseguir o maior número possivel de inscrições devida­
mente habilitadas.

Serviço Médico:

Continúa a cargo do médico contratado, dr. Paulo
Carneiro, residente na visinha cidade de Laguna, e que
vem desempenhando suas funções com satisfação geral.
Foram pelo mesmo efetuadas, durante o ano, 81 visitas
médicas e passadas 2.036 receitas para os associados e

pessôas de suas familias.

Situação Economica :

Soma

Orçamento Total

8:400$000

4:800$000

3:000$000
140$000

24$900
150$000
247$800

16:762'$700

VI.STO
Sauio C. Sêco,

Presidente
Foi arrecadada, durante o exercicio em revista, a re­

ceita de Rs. 106:073$900, que ultrapassou em Rs....
12:673$900 a orçada.

A despesa efetuada no mesmo pericdo montou a

Rs. 16:762$700, menor em Rs. 3 :537$300 do que a auto­

rizada. Como se vê, houve um saldo de Rs. 92 :311 $200,
cuja' conversão em apolices federais foi providenciada pela
Junta Administrativa.

Patrimonio :

2:200$000
8:400$000

QUADRO DEMONSTRATIVO
..
-1

200$000

10:800$000

3 :000$000
1 :800$000

3:000$000
300$000

100$000
200$000
100$000

200$000 8:700$000

300$000
500$000 800$000

20JOO$000

Imbituba, 10 de Abril de 1937.

.

RECEiTA (ANUAL)

N

EXECUÇAO ORÇAMENTARIA

TITULOS DIFERENÇA A MAIS
Figuram no mesmo, no fim do exercício de 1936,

além das demais verbas, como discriminado no quadro
abaixo,' 173 títulos da Divida Pública Federal, cuia aqui­
sição importou em Rs. 133:295$400, e que se acham em

custodia no Banco do Brasil.

1°. - Contribuiçlio dos associados

1 - Mensalidade de 3% (art. 8°. letra a)
2 - Joias (art. 8°. letra b)

a) iniciais

b) aumento
- Indenisações:

a) associados ativos (art. 43)
b) aposentados (art. 43 § 3°.)
c) pensionistas (art. 43 § 2°.)

4 - Descontos sôbre aposentadorias (art. 25 § 12)

Anexos:

Nos quadros juntos, encontra-se a demonstração da 3
RECEITA e DESPESA e BALANÇO GERAL, encer­

rado em 31 de Dezembro de 1936,

Conclusão:

Julgando haver relatado acima os fátos de maior
interesse verificados durante o correr do ano de 1936,
ficamos, entretanto, a disposição dos interessados para
maiores esclarecimentos;por ventura deseiados.

Imbituba, 20 de Abril de 1937;.

2°. - Contribuição do Estado

Quota de Previdencia (art. 8°. letra e)
3°. - Contribuição da Emprêsa

Anuidade de 1 Yz % sla receita (art. 8°. letra a)
4°. - Contribuição especial

Aumento suplementar si as tarifas (art. 77)
._

5°. - Rendas patrimoniais

Savio C. Sêco
Presidente

O. B. Carvalho A. B. Francalaci
Secretário Encarrregado da Secretaria

------------�-----------._.

BALANÇO GERAL

Demonstração do «Ativo e Passivo»,
de Dezembro de 1936

-ATIVO-

em 51 1 - Juros de apolices (art. 8°. letra j)
2 - Juros de deposites no Banco do Brasil
3 � Outras rendas

6°. - Diversas rendas

Companhia Dccas de Imbituba
Banco do Brasil - Rio de Janeiro
Títulos da Divida Pública
Caixa .

Moveis & Utensílios

16:637$800
�

.

94:392$000
133:295$400

14$100
3:140$000

247 :479$300

EVENTUAIS:
Multas (art. 8°. letra g)
Doações e legados (art. 8°. letra f)
'Vencimentos :não reclamados (art. 80. letra h)
Aposentadoria e pensões não reclamadas (art. 8°. letra i)
Pagamentos a maior pelo publico (art. 8°. letra k)
Transferencías (art. 17)

- PASSIVO-
SomaPatrimonio 247 :479$300

247 :479$300
VISTO

18:136$300

R E S U L.T A D O

'6:093$000

2:182$800

136$300

6:093$000

14:505$100

Prevista
ARRECADADA

(Balanço)

I Diferença a menosDiferença a mais

147$800

80.0$000.

3:685'$[00

28:000$000

15 :000$000
3:000$000

34:093$OOQ

17:182$800
2:568$800

2'200$000

200$000

160$000

, 75$100
50$000

147$800

Aristides B. Francalaci,
Encarregado da secretaria

Quando ao meu conheci­
mento chegou a noticia que,
mãos perversas, quebraram
as vidraças e, na suamalva­
desa, o emblema do Sigma,
colocado á frente da séde do
vossó partido, fiquei revol­
tado. Sempre produz emmim
forte revolta e indignação a

prática de átos que se re­

vestem de estupidez.
Mas, para que não paire

nos vossos pensamentos a
idéia. de que tudo isso, fosse
praticado a mando alheio,
venho com o meu n". 7, pro­
curar . desfazer ou destruir'
semelhantes pensares. Não
deveis aninhar, nos vossos

cérebros, a convíção de que
outros partidos politicos au-

torisassem a prática de .tão
deprimentes quão detestaveís'
feitos. A frente dos partidos:
Aliança-Liberal, Liberal-de­
mocrata, Liberal-Republica- .

no .e, até do mesmo, do co­

munismo, (se é que êste exíste
no nosso meio), estão pessôas ;

sérias e cuia elevado con­
ceito público não dão mar"

gem á fazer-se sôbre elas;
iuízo temerário. Foi, tão só ..

500$000. mente desordens, praticadas
1 :83 ! $200 por pessôas mal educadas,

por sabujos. por pulhas, ma"
tatos e moleques, que; nada
tendo á perder, não se ímpar...
tam de zelar- pelo bom no­

me da população lagunense,
cuja mentalidade, sociabili-
dade e civilidade são, de so..

bejo, conhecidas. S6 indiví­
duas capazes de desmorall-
sar uma população, podem
produzir ações de vandalís-:
mos corno as realizadas na

sede do vosso partido.
Esses fazem parte da CO"

leção dos indeseiaoeis e si
a \ Policia os descobrisse..
deveria manda-los s tomar
ares na Clevelandia, ou rumo'
ás Geladeiras.

Os bons lagunenses e QS '

amigos da laguna, protestam,
comigo, contra os desordeiros .

que degradam e envergo­
nharn:« a sala de visita do
sul catarinense »,

Pela civilidade da Laguna,
C. Soares

DIFERENÇA A MENOS

431$200

200$000

400$000
>00$000

200$000.

18:000$000

28 :000$000 I ·34:093$000

Imbituba, 31 de Dezembro de 1936.

400$000
300$000

106:073$900

500$000

93:400$000

Savio C. Sêco,
Presidente"

Irnbituba, 10 de Abril de 1937.

Savio C" Sêco
Presidente

A. B. Francalaci
Encarregado da Secretaria

Hino aSr. comerciante, anunciai no CORREIO DO SUL
-

Oficios recebidos

«União da mocidade
demeeratica»

Do diretório central da
«União da Mocidade Demo­
cratica >, em Florianopolis,
recebemos oficio, sob o n", 62:
<Ilmo. sr. Vinicius de Olivei­
ra, M. D. diretor do «Cor­

W reio do Sul» Laguna. De
ordem do sr. presidente, te-

�
� nho a honra de passar ás

vossas mãos, um exemplar
� da Lei Organica desta "Uni­

� ão ». Prevaleço-me do ensejo
� que se me oferece para apre-�

� sentar-vos os protestos de
: elevada estima e considera­
= ção, (as.) Euclides Fernandes,

r:p���:xJ:UI::IXIU:IXI:X�KI�IItI[l���wooYaY:J�:xJI:JI:JI:XIxYxxY::.:a:Y���-woov� 10, secretária �,
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Rua Gustavo Richard, 104 e 106

L.A.GUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1913
�

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande sortimento de ferragens, louças. tintas. fosfores, sa­

� bão, querozene, farinha de trigo, sal. café, assucer, bebidas, do­
� ces, fempêros, secos e melhedos.

Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
�

e preços. - Agentes da Standard Oil Com-
pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá.

CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO
COMERCIO EM ARARANGUA '

Aristides 13. Francalaci,
.
Encarregado da secretaria

Henrique Lage

. _.------�----

I Recade N. 7

Aos integralistas
da minha terra

Nesta

V AI O SR. A ORLEANS?
HOSPEDE-SE NO UO

:I>
r-

� (7AZ()L� IH()T�L �
: (Antigo Alberton) :
� �
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�
-f
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>
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Inteiramente reformado, dispõe de bôas acomo-

dações para os srs. viajantes e exmas. familias.

Dispõe de bom pessoal para o serviço
Tratamento fidalgo - Preços modicas

Asseio e prontidão - Banhos quentes ,e frios

O sr, Julio Barreto, mu­

sicista conrerraneo, compôs
um hino que dedícou :

ao

grande industrial sr. Henri­
que Lage, e cuja partitura
foi oferecida ao diretor do
Grupo Escolar do mesmo

nome, em Imbituba, pera ser

cantado nas aulas dáquele
estabelecimento de instrução.
Foi ainda oferecida, pelo

autor, uma outra partitura,
instrumentada para banda
ao presidente clã corporação

STA. CATARINA musical daquela florescente
___________I__IIlIIIIIIiIIlI__àí(5.),; l localídade,

CARLOS GAZOLA
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CAl Prestigiar Adolfo. Konder é re ..

dimir, com lealdade, ebnegeção
sofredora de Santa Catarina, hoje

dos impostos

SI
e nobreza, a {erra

mida pela

•

oprl�
•

carga excessivo

I Enaltecendo a obra génial de Santos Dumont

or
•

10 A memoravel conferência realizada na Italia
pelo General da Aviação Félix Porre

FUNDADOR: JOÃO D_E OLIVEIRA LAGUNA - STA. CATARINA DIRETOR: VINICIUS, DE OLIVEIRA

R<?MA,. Abril (Correspon-I 'Santos Dumont, foram nar- A êsse proposito disse o

dencía epistolar da Agencia radas com minucias que general Porra, lembrando

l'!acional) - Sob os auspi- não diminuíram sua flagran- explendido epísodio : «Em
CIOS da Sociedade dos Ami- te grandeza. Depois:' da apli- 1931, quando os pilotos ita­

gos do Brasil na I talia foi cação de motores nos balões lianos, tendo á frente o Mi­
realisada em Roma, e repe- ao golpe genial da descober- nistro Balbo, reconstruiram
tida em Milão, uma impor- ta. e comprovação de vôo pelo ar a ponte ideal da fra-

Não resta duvida que o alimentar, estavam ali aque-I DR. DANTE COSTA tante conferencia sobre a em aparelho mais pesado ternidade italo-brasileiro Ie-

problema da alimentação dó las pobres crianças jogadas vida e a obra de Santos Du- que o ar, o ponto culminan- vando, num vôo de massa,
povo é o grande problema nas salas de um hospital! homens perderam. em mê- leite, dos ovos, dos vegetais, rnont, pelo general de esqua- te· da carreira gloriosa do' as insignias aladas de Roma

das sociedades modernas. E não se diga que o pro- dia, 4, 7 centimetros, e as ricos de vitaminas. Comeí dra aérea Felix Porra, uma inventor brasileiro, para to, ás margens do Atlantico oci-

O nivel de alimentação dá blema da alimentação do mulheres 3, 5 de altura! carne, que carne não faz mal das mais brilhantes figuras do êsse período, a seguran- dental, quizeram aproximar­
o índice de vitalidade do povo é impossível de resol- E o consumo de leite, o ali- a ninguem que esteja em da aviação militar italiana. ça dos dados historicos e se do Mestre para oferecer­

país. E se somos um Brasil ver: a campanha empreen- menta de importancia ma ior, bôa saúde. Comei o caleio A. primei.ra dessas confe- técnicos apresentados pelo lhe, como os filhos aos pais,
ainda não de todo progres- dida por Shermann,' nos Es- como o chama Mac Lester ! do leite, do queijo, dos rencias estiveram presentes conferencista tornaram o seu a gloria daquele exito».

sísta, devemos isto ao estado tados Unidos, por um maior A sua significação está a ovos, do morango, da amei- o Embaixador do Brasil, o- trabalho verdadeiramente Concluindo a sua brilhante-
de desnutrição e sub-alimen- consumo de calcio. veiu mos- exigir que se beba cada vez xa. Comei o ferro da car- Sub-secretario de Estados modelar para a biografia de conferencia sôbre Santos

tação em que vive, perrna- trar que não. Este elemento mais leite, leite de vaca, lei- ne, do fígado, do espinafre, dos N�gocios Estrangeiros Santos Dumont, tal a for- Dumont,
.

disse o general
nentemente, o homem bra- mineral, o calcio, era usado te de' iurnenta, leite de ca- do tomate, da cenoura, das da Italia, representantes do ça de sua apresentação, em Porro: <Genio latino, forma­
sileiro. em quantidade excessiva- bra, etc. Mas em porção ervilhas. Crianças do Bra- �ub-secretario da Aer.onau- que a sintese não preiudica do em terras latinas, pron-

Examinai. as diétas das mente pequena, na grande satisfatória, pois nos Esta-. sil acabai com os bom-bons, tica e do Sub-secretario da a segurança, nem a especia- to aos sacrifícios morais e

cidades, verificai o pequeno nação <yankee>. quando to- dos Unidos cada pessôa .be- com os chocolates, com os Marinha, numerosos oficiais !idade de certos assuntos ex- materiais, inflexivel deante

consumo do leite mesmo em dos sabemos que as dietas be por dia, em média, 700 docinhos, que só servem de todas as armas, membros tingue o impeto poetico des das adversidades ou dos su­

nossas -grandes capitais, ob- comuns devem conter, em grilo a um litro. Querem vêr para acalmar o apetite e da colonia brasileira, etc., sa glorificação com que os cessas que lhes foram alter­

servai o pouco consumo de média, 0,67 centigramos de um resultado? Os habitan- nada nutrir. Ide ao vosso q�e acorreran:t. á. sêde do l aviadores de .todo o mundo nadamente proporcionados,
vitaminas, calcio, fosforo, calcio, por dia. Shermann tes de algumas regiões bai- médico especialista em ali- Circulo dos Oficiais das For- cercam, continuamente, a ele conseguiu conquistar a

ferro e o resultado será cho- realizou a sua .grande cam- xas da Suissa e da ,E�coc'ia mentação; para que êle vos ças Armadas da Ita!ia, onde memoria do tripulante da vitória que abriu aos ho-

cante. Então pôde-se "viver panha, o consumo de caleio possuem pessimos dentes, indique um bom' regimen se realisou a conferencia. «Demoisele».· mens a vida do infinito»,

comendo tão mal? E só um subiu ás cifras regulares, e uma elevada proporção de ca- alimentar, 'adequado ao vos- Alguns dias depois foi a

fáto aumentarâ o vosso es- ficou demonstrado que é ries, apenas porque abando- so pêso e á vossa estatura. mesma repetida na cidade

panto: o conhecimento das possivel corrigir, pela pro- naram a alimentação tradi- Meus deitares: em cien-
de Milão, desta vez com a

. condições de verdadeira mi - paganda
_

insistente e séria, cional do país, que consta- cia da nutrição tudo possue
honrosa presença de Sua

seria' alimentar em que vive habitas arraigados em popu- va de leite, queijo e pão uma importancia considera- Alteza Real o Principe Qu­

o homem do interior. Ide lações inteiras. de centeio. Essa mesma ali- vel. Ela é uma ciencia que
que de Bergano, do Minis­

até lá, tomai um dêsses Este exemplo póde ser mentação usada ainda pelos serve ao que temos de mais
tro ?e �s�ado e_ senado.r .de

trens que vos levam ao in- extraordinariamente util, e
motanhezes daqueles pªís�s precioso - a vida - e foi Capitani d Arzago, ?e diver­

terior. Ide por essas largas mesrY!_o benéfico, ao Brasil, assegura�lhes dentes perfei- .chamada a socorrer algo.
sas "oL\tras _personah��des do

veias da terra,_ que .são as porque somos precisamente
tos e belos. que me parece sério' o ho- governo Civil e militar da

estradas de rodagem, e on- um dos países em que a ali- Tudo iS30 vem mostrar amem.
.

cidade, etc., tendo tido, ain-

de quer que vos detenhais mentação do povo é a mais necessidade de possuirmos da, a adesão do senador

o espetaculo será sempre o difíciente e.errada. Errada, Institutos que cuidem da Marquez Guilherme Marco-

mesmo: homens magros, mu- 1 b d alimentação do povo, c�n- ni.
nas 'C asses a asta as, que

lheres esgrouvinhadas, cri- «podem» comer e <não sa-
tros de pesquizas alimenta- I A conferencia do general

, anças esqueleticas, gente des- bem» comer. Deficiente, nas
rés, e, mesmo, classes de Perfumaria Porra. .que foi ilustrada com

nutrida, gente pobre, gente classes pobres, que «não po-:
ciencia de nutrição nas nos- excelentes projeções, começou

que vive em estado de fo- dem- e '«ne-n sabem» co-
sas, escolas. Sou um adepto SANTINA por demonstrar que a um

me p.ermanente. mer, Resulta daí, o que?
incondicional da criação de

t. b d
aviador italiano, um por

Quereis um exemplo? Vi- um estado de lamentavel uma cadeira de rudimentos e lá rica e velas: todos, em nome de todos,

síteí ha uns oito mêses uma indice nutricional para o
da ciencia da nutrição em N. S. DA APARECIDA cabia a honra de recordar a

grande cidade de Minas, tal- nosso povo. Ora, um ser
nossas escolas primarias, co- vida e a obra de Santos

vez a mais progressista de desnutrido é um ser de bai- mo 0 meio mais faci! de fa- p
.

tari DARIO Dumont. Depois de outras

d I
zer chegar á massa da POl'1lU- ropne ano: considerações sobre a gloriato as e as, e correndo as xa vitalidade, de precaria t-'

GOMES DE CARVALHOenfermarias infantis da es- resistencia as doenças, de lação brasileira a exata com-
c

inatacavel do inventor bra-

plendida Santa Casá local, pouca eficiencia no trabalho, preensão do problema ali- sileiro, a quem se deve a

encontrei, em todas as fi- de valor economico minimo.
mentar. E' educando a Compra-se cêra de abe- primeira prova completa da

chas das crianças ali inter- E imaginem uma' nação criança que se educa o po- lha e sêbo, pagando-se possibilidade de vôo em apa-

nadas, o seguinte diagnosti- constituída de elementos as-
voo E é alimentando o po- os melhores preços relho mais pesado que o ar,

co: desnutrição. Em algu- sim ! ... Outros preiuizos
vo que se constroem as

Caixa Postal,53 • LAGUNA além da' dirigibilidade dos

mas, êsse era o smíco diag- igualmente podem surgir: a grandes nações. (26 - 10) barões, o conferencista co-

nostico, quer dizer, apenas população russa, por exem-
Fazei portanto abundante meçou a traçar a biografia

Ab I Itd-

I d uso dos alimentos uteis. Do do genial brasileiro, Sua in- O I II

por nao terem o que comer, 'p 0, em consequencia a fo- 50 VI O em r eans oapenas por se acharem em me que assolou a U. R. S. fancia,. evocada n�s pa.g�nas
.

,
verdadeiro estado de miseria S. de 1920 a 1923, teve a

S R h d)
. maravIlhosas de slmpllClda-] ,

. ,

organica, do ponto de vista sua estatura diminuida, os

erá econ éci a t'�i��O��!ia���:���;D���. dEle B
e

?�ador�, impressionada. pela acusa, o Ias onet)
ldea fixa da, aeronautlca, a
realisação, riquissima de im-
peailhos, dêsse piaM forma­
do por uma creança e efe­
ti\t1do por um homem que
não soube trair o seu ideal,
tudo isto foi evocado com

excepcional brilhantismo pe­
la voz eloquente, garantida
por grandes conhecimentos
quanto á l;}istoria da aviação,
do general Felix Porra.

As primeirà expedenci'â do
vôo em balões, o problema
da sua dirigibilidade, resol­
vido depois de inumeras di­
ficuldades e experiencias, as
discussões que suscitou, os

premias internacionais obti­
dos, !ii repercussão dessa.pri­
meira fáse dos trabalhos de

,

U I

Vai a Porto-Alegre ?
PROCURE .A.

Empresa JAEGER & GIORDANr
Propri�tarios das linhas de auto-ônibus de­
P. Alegre a Sto. Antonio da Patrulha, Vila

Osorio e Araranguá
.

Esta Empresa, de acôrdo com "a Empresa Labes,
passou a fazer as viagens regulares, duas vezes por

semana, com 4 possantes ônibus V8.

SArÓAS DE P. ALEGRE: A'f, Quartas e �ab�­
dos, ás 1 horas da manhã, da Agencia, á
Praça dos Bombeiros No; 169.

SArDAS DE ARARANGUA': A's Quartas e Bo­
mingas, ás 4 haras da manhã do Hotel Labes

Peçam informações e reserva de lugares, com an­

tecedencia, aos Agentes:
f ARARA�GUA' : Artur Labes, agente gera.l
TUBARAO: Manuel Aguiar
LAGUNA: Hercilio Labes

.

9

Luís Remor & Cia8 ·Ltda. a Faculdade de Direito de Florianopolis O dr. Abrel!l de Oliveira,.
digno e integro Juiz.de,Oi­
reito da Comarca de Orléans,
acaba de,em brilhante'senten­
ça, impronunciar o sr. Elias
Boneti, lavrador, residente

.

--o_--

em Palmeir�s. Realizou-se, ôntem, na

Elia3 Boneti havia sido vila de Orleans,
.

os festejos
denunciado pela Promotoria com,emorativos da inaugura-­
Pública, como incurso no art. ção oficial dos serviços de
268, da Consolidação das Le- iluminação publica, com um

is Penais, crime que, pela excelente programa, compa­
súa natureza, deveria ser recendo ao áto solêne auto·

íulgado singularmente, Fo: ridades, convidados e o po�
ram seus defensore3� nesse vo em geral.
processo-crime, 0'5 acadêmi- Finalisou-se a festa com
cos Vinicius de Oliveira e um grande baile de gala no

Nunes Varela. clube «União Orleanense» .

/

o C_?nsetho su�erior de I nh�c!rYlento" será efet�lado no

Educaçao, que haVia dene- prOXlfiO mes de M3I0.
.

gado o primeiro pedido de 'Dessa fórma, êsse acredi­
n!!Conhecimento da nossa Fa- tad<!> est�tbelecimento de en­

culdade de Direito, iulg<ilrá, sino superior, já oficializado
novamente, outro pedido pelo Gôverno do Estado,
feito pelo Gôverno do Esta- aguarda a sua equiparação
do, após preenchidos novas do govêrno Federal.
formalidades. As aulas da Faculdade
Com êsse fim seguiu para iniciaram-se a 17 de Março,

o Rio de Janeiro o desem- permanecendo em sua dire­

bargador Henrique da Silva ção o dr. Fulvio Aduci, dig­
Fontes, da CÔrte de Apela- no e operoso presidente do
ção, que, na capital da Re- Instituto da Ordem dos Ad­
publica, resolverá o caso da vogados, em Santa Catari­
nossa Faculdade, cuio reco-. na,

lIumioação põbJica na
. vila de Orléans

Representantes das afarl:1adas. máquinas pa­
ra beneficiar 'arroz, marca TONANNI e

todas as suas f'eças.

CORREIAS LAMINADAS .

SINOS DE BRONZE

VAPORES USADOS EM
BOM ESTADO OU REfORMADOS

Tudo da firma Carlos Tonani, de São Paulo.

Dos excelentes radios «·MELMONT» e

4 insuperaveis pneus «PIRELlI».

. Exijam o sabão ..
-

"

"VIRG P
WETZEL & . CIA•.

CIALlD DE"
de JOINVILE (Marca Registrada)

pois conserva e desinfeta a sua roupa. /
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